
Tempo Comum, Domingo XV (A)

Evangelho (Mt  13,1-23):  Naquele dia, Jesus saiu de casa e sentou-se à beira-mar. Uma grande

multidão ajuntou-se em seu redor. Por isso, ele entrou num barco e sentou-se ali, enquanto a

multidão ficava de pé, na praia. Ele falou-lhes muitas coisas em parábolas.

Dizendo: «O semeador saiu para semear. Enquanto semeava, algumas sementes caíram à beira do

caminho, e os pássaros vieram e as comeram. Outras caíram em terreno cheio de pedras, onde

não havia muita terra. Logo brotaram, porque a terra não era profunda. Mas, quando o sol saiu,

ficaram queimadas e, como não tinham raiz, secaram. Outras caíram no meio dos espinhos, que

cresceram sufocando as sementes. Outras caíram em terra boa e produziram frutos: uma cem,

outra sessenta, outra trinta. Quem tem ouvidos, ouça!».

Os discípulos aproximaram-se e disseram a Jesus: «Por que lhes falas em parábolas?».

Ele respondeu: «Porque a vós foi dado conhecer os mistérios do Reino dos Céus, mas a eles não.

Pois a quem tem será dado ainda mais, e terá em abundância; mas a quem não tem será tirado até

o que tem. Por isto eu lhes falo em parábolas: porque olhando não enxergam e ouvindo não

escutam, nem entendem. Deste modo se cumpre neles a profecia de Isaías: ‘Por mais que

escuteis, não entendereis, por mais que olheis, nada vereis. Pois o coração deste povo se

endureceu, e eles ouviram com o ouvido indisposto. Fecharam os seus olhos, para não verem

com os olhos, para não ouvirem com os ouvidos, nem entenderem com o coração, nem se

converterem para que eu os pudesse curar’. Felizes são vossos olhos, porque vêem, e vossos

ouvidos, porque ouvem!

Em verdade vos digo, muitos profetas e justos desejaram ver o que estais vendo, e não viram;

desejaram ouvir o que estais ouvindo, e não ouviram. «Vós, portanto, ouvi o significado da

parábola do semeador. A todo aquele que ouve a palavra do Reino e não a compreende, vem o

Maligno e rouba o que foi semeado em seu coração; esse é o grão que foi semeado à beira do



caminho. O que foi semeado nas pedras é quem ouve a palavra e logo a recebe com alegria; mas

não tem raiz em si mesmo, é de momento: quando chega tribulação ou perseguição por causa da

palavra, ele desiste logo. O que foi semeado no meio dos espinhos é quem ouve a palavra, mas as

preocupações do mundo e a ilusão da riqueza sufocam a palavra, e ele fica sem fruto. O que foi

semeado em terra boa é quem ouve a palavra e a entende; este produz fruto: um cem, outro

sessenta e outro trinta».

«O semeador saiu para semear»

P. Jorge LORING SJ
(Cádiz, Espanha)

Hoje consideramos a parábola do semeador. Tem uma força e um encanto especiais porque é palavra do

próprio Senhor Jesus.

A mensagem é clara: Deus é generoso semeando, mas a concretização dos frutos de sua semeadura

dependem também —e ao mesmo tempo— da nossa livre correspondência. A experiência de todos os dias

confirma-nos que o fruto depende da terra onde cai. Por exemplo, os alunos da mesma escola e sala,

alguns acabam com vocação religiosa e outros ateus. Ouviram o mesmo, mas a semente caiu em terra

diferente.

A terra boa é nosso coração. Em parte é coisa da natureza; mas sobre tudo depende da nossa vontade. Há

pessoas que preferem desfrutar antes que ser melhores. Nelas cumpre-se a parábola: as ervas más (ou

seja, as preocupações do mundo e a sedução das riquezas) «sufocam a palavra, e ele fica sem fruto» (Lc

13,22).

Mas aqueles que, pelo contrário, valoram o ser, acolhem com amor a semente de Deus e a fazem

frutificar. Ainda tenham que mortificar-se. Cristo já disse: «se o grão de trigo que cai na terra não morre,

fica só. Mas, se morre, produz muito fruto» (Jo 12,24). Também, o Senhor nos advertiu que o caminho da

salvação é estreito e reduzido (cf. Mt 7,14): aquilo que vale muito, custa muito. Nada de valor se consegue

sem esforço.

Quem se deixa levar pelos seus apetites, terá o coração como uma floresta selvagem. Pelo contrário, as

árvores frutíferas que se podam dão melhor fruto. Assim, as pessoas santas não tiveram uma vida fácil,

mas têm sido um modelo para a humanidade. «Não todos somos chamados ao martírio, com certeza, mas

a alcançar a perfeição cristã. Mas a virtude precisa de uma força que (...) pede uma obra comprida e

diligente, que não devemos interromper, até morrer. Desse jeito, pode ser chamado de martírio lento e

continuado» (Pio XII).



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«É necessário recordar-se de Deus com mais frequência de quanto se respire» (São Gregório de Nazianzo)

«A semente, contudo, depara-se com a aridez do nosso coração e, mesmo quando é acolhida, corre o risco
de permanecer estéril. Ao contrário, com o dom da fortaleza, o Espírito Santo liberta o terreno do nosso
coração» (Francisco)

«O decálogo, o sermão da montanha e a catequese apostólica descrevem-nos os caminhos que conduzem
ao Reino dos céus. Por eles avançamos, passo a passo, pelos actos de cada dia, amparados pela graça do
Espírito Santo. Fecundados pela Palavra de Cristo, pouco a pouco, damos frutos na Igreja para a glória de
Deus» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1.724)


